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Natal é a declaração de um grande amor 
ao ser humano. Amor impossível de avaliar em 
sua grandeza e profundidade. No Evangelho de 
João está escrito: “Deus amou o mundo de tal 
maneira, que deu o seu filho unigênito para que 
todo aquele que nele crer tenha a vida eterna.”

Natal é uma antiga profecia do livro de 
Isaías que se cumpre. É o Messias que chega. 
Ele é o Emanuel, que significa Deus conosco. E 
será chamado: Maravilhoso Conselheiro, Deus 
Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.

Natal revela uma concepção sobrenatural: 
Jesus concebido por uma virgem.

Natal nos mostra um nascimento sobre-
natural: uma multidão de anjos, louvando e 
dizendo: “Glória a Deus nas alturas e Paz na 
terra entre os homens de boa vontade.”

Natal nos mostra, também, um Rei recém-
-nascido numa estrebaria, deitado em manje-
doura e adorado por outros reis, guiados até 
Belém por uma linda estrela.

Natal nos lembra as palavras de Jesus ao declarar, durante seu ministério entre nós: “Eu vim 
para que todos tenham vida e a tenham em plenitude, em abundância.” (João 10:10)

Para uma vida plena, abundante, é preciso (estar disposto a) reconciliação com Deus, conosco 
mesmo, com o próximo e com a natureza.

Neste Natal, ofereça um presente muito valioso: a reconciliação.
Lúcia Molina Trajano da Costa

Um Natal inesquecível.
Na tarde de 23 de dezembro de 1957, com 15 anos de idade, embarcava no porto de Lisboa 

com destino ao Rio de Janeiro. Como era menor, o responsável era o comandante do navio Salta, 
argentino. Vindo de Gênova, parara em Sevilha e depois Lisboa, com cerca de 5.000 emigrantes 
para o Rio de Janeiro e Buenos Aires. Mas ninguém que eu conhecesse.

Deixara para traz um ambiente social que me era familiar para o desconhecido. Vindo de uma 
região agrícola pobre, passara 3 anos num seminário e agora estava ali, perdido num enorme navio 
cheio de desconhecidos. Na noite de 24 de dezembro, as famílias se reuniam e se comemorava a 
Consoada, no dia seguinte iria à missa de Natal. Serviram-nos bacalhau com batatas, o mesmo que 
comeria se ali não estivesse. Como nunca havia viajado no mar, meu estômago não suportou, como 
já no dia anterior acontecera. À meia noite, soltaram fogos, como voltaria a acontecer ao cruzar o 
Equador e no dia de Ano Novo de 1958. Mas eu estava triste, chorei, sem ninguém para conversar. 
A grande maioria dos viajantes era de italianos ou espanhóis. Passaria 11 dias no mar e chegaria 
dia 3 de janeiro de 1958. Portugal era passado, o que o futuro me reservaria era incógnita. Posso 
dizer que dia 3 de janeiro de 1958 foi meu outro Natal: renascia nesta terra, de início difícil, mas 
a vontade do ser humano pode vencer qualquer obstáculo. No futuro, muitas outras dificuldades 
apareceriam, algumas me teriam derrotado definitivamente, não fosse a Luz divina que me guiou 
nesse longínquo Natal.  

Antonio Joaquim Gonçalves Veloso
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Pensamos, neste número, em todos os sentimentos que o Natal faz 
desabrochar em nossos corações... Assim, nossa capa reflete Impressões 
Natalinas de alguns aspianos, convidados aleatoriamente dentre os que, 
fiel e voluntariamente, participam ativamente da ASPI.

A seção de Notas e Comentários traz notícias passadas e os eventos 
que, ou são da própria ASPI ou a ela dizem respeito, mesmo indiretamente, 
como as campanhas de Natal para as crianças...

Em Artigos podem ser conferidos os textos: A fé é racional, da 
professora Maria de Lourdes Carpi; O jovem precisa de sonho, do pro-
fessor Antonio Puhl; e a parte final da síntese da palestra oferecida pelo  
Prof. Ralph Miguel Zerkowski – GUERRA FRIA: O MUNDO BIPO-
LAR – Origens, Desenvolvimento e Queda (Vinte Anos Depois).

O tema de Debates é Numerosas obras de Chiquinha Gonzaga, 
enfim, à disposição de seus admiradores, da professora Ceres Marques 
de Moraes.

Editorial

Impressões Natalinas... (Continuação)

Mudaria o Natal, ou mudei eu? O Natal mistura emoções da infância e do 
presente – do aroma das rabanadas e dos assados da cozinha... Nas expectativas da 
sua chegada, na Igreja Matriz, arrumando o presépio com areia da praia. O burro e 
o boi de celuloide, o berço de palha de milho. José e Maria, os Reis Magos. A estrela 
de purpurina dourada, colocada pelos meninos maiores. Nos presentes e abraço.  
O Natal resiste há milhares de manhãs ensolaradas e noites estreladas. Ofusca 
a lógica. É a marca do sublime. A palavra da esperança, da renovação dos 
sonhos, que seguram o mundo, como disse Saramago. E quer de algum modo 
se transformar em elos, para a comunhão do ser e do ter. Na possibilidade de a 
nossa lâmpada virar estrela, como disse Santo Agostinho. – Mesmo hoje, para 
mim, é o Secreto... O Olhar... A Ternura... O Sorriso... As Lágrimas... Permanece 
sim – nos gestos, palavras, silêncios, saudades. – O tempo, ele mesmo, me diz que 
a vida segue. É tempo de dar graças!

Nélia Bastos

Natal é luz, amor, fraternidade e esperança de um mundo melhor.

Delba e Joaquim Cardoso Lemos

O Natal é considerado a data maior da Cristandade e comemorado com alegria. 
Sendo uma época de confraternização, desde seu advento tem sido festejado através 
de várias manifestações entre as quais o oferecimento de dádivas, conforme consta, 
com a iniciativa dos Reis Magos. Com o passar dos tempos e o incentivo dos 
comerciantes, ficou estabelecido o hábito da troca de presentes entre as pessoas 
como forma de regozijo pelo sagrado acontecimento. 

José Pedro Pinto Esposel

Que celebremos o Santo Natal na doce e amável companhia de  
Nosso Senhor Jesus Cristo!
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Maria de Lourdes Carpi
Aspiana, originária da Faculdade de Educação

Artigo Artigo  Artigo

Quando se comemorou o evento de vinte anos do Pon-
tificado de João Paulo II, jornais, revistas e outros 
meios de comunicação se ocuparam do assunto, in- 

	 clusive o jornal da Itália La Repubblica, que publicou 
um artigo de Luigi Giussani – A Razão contra o Poder – tradu-
zido para o português por Durval Cordas e publicado na revista 
italiana 30 Giorni.

Dizia Giussani que João Paulo II desejava uma possibilidade 
de julgar a gênese e a reprodução contínua da incompreensão 
entre o cristão e o não cristão. Escolheu ele, então, na oportu-
nidade, duas palavras – Razão e Fé – para fazê-lo.

Começa, então, João Paulo II dizendo que, ao chegar ao co-
légio Berchet de Milão, logo na primeira aula percebeu que, para 
responder às perguntas daqueles jovens, seria necessário levá-los 
a entender o que é razão, porque, sem razão, nem a fé existe.

Então dizia: o homem parte sempre da experiência para co-
nhecer a si mesmo e caminhar na realidade. E, quando perscruta 
todo o real com a sua razão, chega à existência de algo que não 
se vê e que é a explicação total do homem e do cosmo, mas que 
não pode ser conhecido pelo homem: é Mistério.

Este ponto de fuga está naquele ímpeto originário e insu-
primível, através do qual a natureza incita ao conhecimento de 
todos os fatores da experiência em que o homem é despertado. 
É sobretudo isto que faltava a tantas definições de razão, jus-
tamente porque não buscavam a razão na experiência que o 
homem inevitavelmente faz.

Então, lhes diz João Paulo: 

A razão é impotente para exaurir a totalidade do real: ela se abre 
assim à categoria que representa o seu vértice expressivo – à im-
possibilidade. No horizonte da razão vem à tona impetuosamente 
a mendicância, por parte do eu criado, de que o próprio Mistério 
se revele”.

Percebe-se aqui uma abertura, e original, pois 

“o desejo da verdade impele a razão a ir sempre mais além; esta 
fica embevecida pela constatação de que a sua capacidade é sempre 
maior do que aquilo que alcança. Chegada aqui, porém, a razão é 
capaz de descobrir onde está o termo do seu caminho”.

Pois tal aconteceu e João Paulo II concluiu que a fé é racional.
Giussani lembra desta afirmação do Papa e acrescenta: 

“E nós cremos que isto é verdade, pois experimentamos que ela 
floresce no limite extremo da dinâmica racional, como uma flor 
de graça, à qual o homem adere com a sua liberdade.”

Por isto nos diz a Igreja que a fé é um ato autenticamente 
humano, porque não contraria nem a liberdade nem a inteli-
gência do homem confiar em Deus e aderir às verdades por 
Ele reveladas. Por isto, o homem, com todo o seu ser, dá seu 
assentimento a Deus-Revelador.

Ainda que a fé esteja acima da razão, não pode haver 
verdadeira desarmonia entre uma e outra, porquanto o mesmo 
Deus que revela os mistérios e a fé dotou o espírito humano 
da luz da razão, e Deus não poderá negar-se a si mesmo, nem 
a verdade jamais contradizer a verdade.

A fé é racional

Toda pessoa precisa de sonho. Precisa de alguma coisa 
que justifique a vida. Algo que dê brilho aos olhos e 
ao rosto e aqueça o coração. Algo que ilumine e abra 

a visão. Pessoa que não tem sonho grande faz a sua vida ser 
pequena. E a vida de nenhuma criança, de nenhum jovem, 
pode ser pequena.

Os sonhos se realizam através de ações pequenas e contí-
nuas. É esforço diário; é dedicação constante. Nenhum sonho 
se alcança sem busca, sem luta. Todo sonho deve impulsionar 
para o mais e o melhor. O sonho é uma utopia no sentido de 
apontar a direção da caminhada.

Hoje, junto a jovens que já têm quase tudo, é preciso 
despertar para o ser e não para o ter. É preciso querer ser, em 
plenitude. Os nossos sonhos nos atraem para o além, para a 
superação. Ter sonhos impede a estagnação, o marasmo, o 
“ser igual” aos outros. Ter sonhos é querer ser melhor sempre. 
Quem tem sonhos a realizar não perde a sua vida em futilida-
des, em coisas pequenas ou superficiais.

Aos pais e educadores cabe ajudar os filhos a ter sonhos, 
a querer ser melhores, a construir uma sociedade mais justa, 
mais fraterna e mais solidária. Os jovens precisam de asas para 

alçar altos vôos sociais, intelectuais, espirituais. São jovens 
feitos para futuros melhores que os nossos, onde o homem 
seja mais plenamente humano, mais plenamente a imagem e 
semelhança de Deus.

Muitos jovens dizem que encontram, por vezes, colegas 
vazios, sem “substância”, sem horizonte. Fazem muito 
barulho porque parecem ocos por dentro. Ainda não en-
contraram grande sentido para a vida. Fica até difícil de 
conversar com eles porque não se vai além do trivial ou do  
besteirol.

Invoquemos alguns dos grandes profetas de nosso tempo: 
D. Hélder, que lutou por uma sociedade com menos discrimi-
nações; Luther King, no seu ardor pela igualdade do branco 
e do negro; Mahatma Gandi, querendo uma Índia livre e 
independente; Ir. Teresa de Calcutá, dedicada aos pobres; Ir. 
Dulce, voltada para o alívio dos doentes. Temos tantos e tantos 
modelos. Não queremos chegar à altura deles, mas queremos 
que, à sua inspiração, o nosso olhar veja um horizonte melhor, 
mais luminoso para nós e para todos. É este ideal que nos vai 
sustentar e animar sempre. Vamos sonhar juntos; o mundo 
melhor acontecerá.

O jovem precisa de sonho Antonio Puhl
Oriundo da Faculdade de Educação, é 1º vice-presidente da ASPI 
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Notas e Comentários
Agenda Cultural da ASPI-UFF

Atendendo a pedidos, e por decisão da Diretoria Executiva, apre-
sentaremos, em um espaço especial, a partir deste mês, a síntese mensal 
das atrações da ASPI – a Agenda Cultural, como segue:

Agenda Cultural – Dezembro

Dia 1º, às 17h – Apresentação do Coral “Cantar é Viver”,* 
na Basílica da Imaculada Conceição (Praia de Bota-
fogo 266, Rio de Janeiro);

Dia 4, às 17h – Apresentação do Coral “Cantar é Viver”, 
na Igreja de São Pedro Apóstolo (R. General Clarindo 
632, Encantado, Rio de Janeiro);

Dia 6, às 14h – Encontro de Corais. Teatro Popular de 
Niterói;

Dia 14 (quarta-feira), às 12h – Almoço de Confrater-
nização de Natal, no Clube Português de Niterói, 
com as apresentações do Coral “Cantar é Viver”, de 
alunos da ASPI, e animação do conjunto Dose Dupla.

*A programação natalina do Coral “Cantar é Viver” será de 	
	 músicas sacras (spirituals e gospel songs).

Almoço de Confraternização de Natal: 
dia 14 de dezembro!

A celebração de nossa Festa de Natal será, diferentemente do tra-
dicional, mas voltando um pouco às origens – quem não se lembra...? 
–, no Clube Português de Niterói (Rua Lara Vilela, 176), no dia 14 de 
dezembro (quarta-feira), a partir das 12h.

O almoço será de adesão, ao preço de R$15,00 (quinze reais), 
dando direito a água, refrigerante e sobremesa. Veja programação na 
agenda cultural.

Campanha “Faça uma criança feliz neste Natal”

Tradicionalmente, a ASPI, sob a coordenação da professora Lú-
cia Molina Trajano da Costa, entra de coração nesta campanha, em 
benefício das crianças da Creche Betânia, situada na Av. Rui Barbosa 
679, em S. Francisco, em nossa cidade.

São meninos e meninas que recebem um kit, contendo: para 
meninas – vestido ou short e blusa, ou saia e blusa; calcinha; 
calçado e meia, se for tênis; sabonete; escova e pasta de dente, 
toalha de banho, uma lata de leite em pó, um pacote de biscoito 
e um brinquedo; para meninos – calça ou short; camisa; cueca; 
calçado e meia, se for tênis; sabonete; escova e pasta de dente, 
toalha de banho e uma lata de leite em pó, um pacote de biscoito 
e um brinquedo.

Quem quiser participar, deve entregar as doações na ASPI, até a 
1ª semana de dezembro. Vamos fazer uma criança feliz neste Natal!

Natal da UMEI Professor Írio Molinari

Todos os anos, alguns membros da ASPI entram nesta Campanha, 
coordenada pela professora Dayse Molinari, viúva do nosso saudoso 
colega e amigo Írio Molinari.

A Festa de Natal leva alegria e presentes às crianças (meninos 
e meninas de até 6 anos de idade), matriculadas naquela Unidade 
Municipal de Educação Infantil (UMEI). 

Que o nascimento do Menino Jesus seja a semente da Esperança 
e da Paz para os todos pequeninos...

RECESSO DE NATAL

A ASPI entrará de recesso do dia 19/12 (segunda-feira) 
a 30 de dezembro, retornando às suas atividades normais no 
dia 2 de janeiro de 2012.

Feliz Natal e um Ano-Novo pleno de felicidade e realizações...!
 

Prevenção de Fraturas na 3ª Idade

Muito interessante e ilustrativa a palestra 
do professor Paulo Cezar de Malta Schott, 
no dia 9 de novembro p.p., que nos deu uma 
panorâmica a respeito dos cuidados que de-
vemos ter para evitar quedas, principalmente 
no ambiente doméstico.

Explicou que, com o avançar da 
idade, o risco de cair aumenta 

significativamente. Dentre os motivos das 
quedas, apontou tonteira ao se levantar, 
visão alterada pela idade; desatenção; perda 
de equilíbrio por efeito de remédios; pouca 
iluminação no ambiente; calçadas inadequadas; calçados inadequados; 
e enfraquecimento dos ossos (osteoporose) e músculos que, muitas 
vezes, enfraquecidos, quebram e causam a queda, e não o contrário, 
como pensávamos.

Outra interessante informação foi a respeito de obstáculos, como 
mobiliário e tapetes, orientando que, em casa de idosos, nunca usar 
tapetes soltos ou com pontas levantadas, e ter cuidados com a dis-
posição dos móveis, para evitar acidentes. Apresentou, ainda, um 
projeto – a Casa segura – resultado de estudos de engenheiros, com 
uma série de detalhes, como o uso de piso antiderrapante, corrimãos 
e barras (principalmente no banheiro).

Um conselho útil: disponibilizar ao idoso um celular com número 
programado para a pessoa responsável ou serviço médico, para casos 
de emergência.

Almoço de novembro

Esse encontro, ocorrido no dia 10 em nossa sede, após o almo-
ço no Restaurante Tio Cotó, foi muito divertido e “saboroso”. O 
evento contou com a participação do coral “Cantar é Viver” que, 
apresentando um repertório selecionado, alegrou a tarde festiva, 
onde o ponto alto foi o “parabéns para você”, com os quitutes 
correspondentes...
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Conversinhas... Entrevista Quem é você?

Chá Vespertino dos Professores 

Foi um sucesso a programação cultural do Chá da ASPI em 
homenagem aos professores: o professor e ginecologista Antônio 
Pantaleão, ao piano, brindou os presentes com um repertório muito 
bem-selecionado, emocionando e alegrando a plateia, que não queria 
que o relógio marcasse as horas...

Voltamos, todos, no tempo... embalados nas músicas românticas... 

Ralph Zerkowski e “A Igreja e a Guerra Fria”

Outra programação de que falaremos em janeiro, tendo em vista 
estar previsto para o dia 30 deste mês... 

Cronograma para colaboração no Boletim

Com o objetivo de aperfeiçoar, cada vez mais, o nosso ASPI-UFF 
Notícias, foi criada, pela Portaria nº 16/2011, uma Comissão, consti-

•	 É nosso associado desde: 2003;
•	 Origem: Faculdade de Direito;
•	 Coisas boas da vida: viagens;
•	 Estação do ano: Inverno;
•	 Litoral ou serra: serra;
•	 Bebida: vinho;
•	 Time de futebol: Fluminense;
•	 Livro de cabeceira: a Bíblia;
•	 Perfume: Kouros;
•	 Comida favorita: várias;
•	 Sobremesa: mineiro com botas;
•	 Ator/atriz: Ioná Magalhães;
•	 Cinema ou teatro: cine;
•	 Peça/filme: vários;
•	 Viagem inesquecível: Espanha;
•	 Arrependimento: vários;
•	 Compositor: Albeniz;
•	 Clássico ou popular: clássico;
•	 Ciúme: às vezes;
•	 Fidelidade: essencial;

•	 Mulher bonita: Charlice Theron;
•	 Estilo musical: variado;
•	 Primeira professora: Tia Walda;
•	 Paixão: viagens; 
•	 Vício: leitura;
•	 Superstição: no futebol;
•	 Maior qualidade: gratidão;
•	 Maior defeito: impaciência;
•	 Sonho: conhecer o Canadá
•	 Fobia: altura;
•	 Sentimento: Amizade;
•	 Símbolo do Brasil: Macunaíma;
•	 Personagem histórica: muitas;
•	 Qualidade do ser humano: gratidão;
•	 Lembrança mais forte: infância;
•	 A lição nunca aprendida: ousadia;
•	 Coisas abomináveis: miséria;
•	 Alegria: vitórias pessoais;
•	 Recado: não aceitar o que está errado.

Em novembro apresentamos nosso caro professor Acyr de Paula Lobo, falando par lui-même...

tuída pela equipe de redação e membros da própria Diretoria da ASPI.
O grupo tem-se reunido com frequência e, dessas reuniões, alguns 

resultados já se fazem sentir. Simplificando o assunto, teremos, além 
da divulgação da Agenda Cultural, esquematizada na contracapa, 
a renovação do cronograma de confecção do Boletim, buscando 
assegurar que ele chegue mais cedo aos lares de nossos associados, 
facilitando, desse modo, que possam organizar sua agenda pessoal e 
participar dos eventos...

Outro assunto já fechado – reiterando o que publicamos algumas 
vezes –, diz respeito às colaborações (artigos e notícias, inclusive), 
a serem enviadas à redação. As normas a serem seguidas serão: 
tamanho da página: A4; tamanho do texto: cerca de 600 palavras 
ou cerca de 50 linhas (1,5 lauda); tipo de letra (fonte): Times New 
Roman; corpo (tamanho da fonte): 12 pt; espaçamento entre linhas: 
1,5; estilo: normal.

Artistando: Manifestações artísticas de aspianos 

Esta atividade foi bastante prejudicada pela chuvinha fina, que 
deve ter impedido muitos aspianos de participar. Mesmo assim, nossa 
Associação recepcionou os que puderam vir, com uma interessante 
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Contribuição (por e-mail) de Ronaldo Carneiro – Distrito 4530, 
do Rotary Club, a propósito da palestra Guerra fria – mundo 
bipolar, do prof. Ralph Miguel Zerkowski, para reflexão...:

Continuaremos a ser caridosos, mas podemos fazer mais do 
que isto. Busquemos exterminar a causa que faz necessária 
a caridade”- esta pérola do pensador Paul Harris foi publicada 
na revista The Rotarian (ago/1916). Adiciono, (...), as reflexões 
do pensador francês Victor Hugo: “Fazemos caridade quando 
não conseguimos impor a justiça”. Porque não é de caridade 
que necessitamos. A justiça vai às causas; a caridade, aos 
efeitos. O também francês Monsenhor Jacques Gaillot, (...) 
que fez de sua vocação religiosa uma opção pelos direitos 
humanos, especialmente os direitos dos pobres e prisioneiros 
da injustiça, completa:“Eu não estou dizendo que não se deve 
ajudar com um prato de sopa ou um abrigo a quem está nas 
ruas. Existem urgências. Eu faço isso, mas minha consciência 
não fica tranqüila, porque penso que devemos lutar contra as 

causas estruturais que prendem essas pessoas na injustiça. 
O mais triste é que as pessoas vão se acostumando com a 
injustiça. E eu digo: Despertem! Tenham vergonha! Vamos 
nos indignar contra a injustiça!

(...) penso que nós, que usamos a inteligência como 
instrumento de trabalho, possamos liderar discussões visando 
incluir na agenda o foco da pobreza e suas causas, onde se 
pretende colocar temas que têm influência direta nos objetivos 
comunitários buscando, sobretudo, avaliar as causas da 
pobreza, além de mitigar seus efeitos. Em outras palavras, 
busca-se reduzir os recursos ao alcance de políticos e 
burocratas de governo e garantir a comida na boca de 
nossas crianças. 

N.R.: O texto completo de Reflexões sobre democracia, 
capitalismo e socialismo, de Ronaldo Carneiro, encontra-se 
na redação do ASPI-UFF Notícias.

 Cartas Cartas Cartas

Mais uma vez...

Aspianos (as) e pensionistas: não se esqueçam do 
recadastramento, no mês de seu aniversário: Reitoria 
(fundos), das 9 às 15h. Não esqueça: contracheque, 
identidade, CPF e talão de cheque (salário) e compro-
vante de residência. 

exposição de arte, traduzida por pinturas produzidas por Ana Mykalas, 
Celina Tavares Coelho da Silva, Leila Alonso Gomes, Maria Auxiliado-
ra Pereira Rosa, Regina Negreiros, Robert Preis e Sigfrido Vaccaro. E, 
ainda, os trabalhos de Liliana H. Weller (escultura/colagem/pintura). O 
artesanato estava representado por belíssimos trabalhos de patchwoork 
e pinturas em toalhas da aspiana Lúcia Molina e artesanato by Maria 
Bernadete S. de Souza. Desde cedo, os acordes do piano executado pelo 
tenor Sérgio Lavor (que nos deu uma “canja”) puderam ser ouvidos, 
em execução solo ou acompanhando “nossos cantores” Sheilah R. de 
Oliveira Keller, Márcia Japor de Oliveira Garcia, Artur Santa Rosa, 
Terezinha Lankenau e nossa presidente, Aidyl de Carvalho Preis. 
Também se apresentou ao piano a professora Norma Villa Éboli. A 
parte poética ficou por conta do professor Robert Preis, que leu uma 
poesia de sua autoria (na verdade, uma sátira bem-humorada), e das 
professoras Maria Felisberta B. da Trindade, que declamou uma poe-
sia de Cora Coralina, e Alda Teresa Torres Teixeira Pinto, que trouxe 
um bonito texto, que muito agradou aos ouvintes. Outro sucesso foi 
a performance da professora Marly Prates, (foto) que interpretou a 
poesia de Fernando Pessoa.

Na hora do almoço, salpicão de frango, salada verde e penne, 
preparados pelas “meninas” da Secretaria, brindaram os presentes, que 
puderam se deliciar, ainda, com sorvete de creme, como sobremesa.

Ao final da tarde, que com certeza terá “repeteco” no ano que vem, 
um chazinho delicioso...

Nova associada

Com carinho, abrimos o coração para recebermos Celi Gomes 
Dias Pires, viúva e pensionista de nosso saudoso amigo e colega Ivan 
Pires de Oliveira, oriundo do Instituto de Geociências, recentemente 
falecido. Seja muito bem-vinda nesta “sua casa”.

A ASPI vai à 51ª Feira da Providência

Aguardem comentários deste passeio “internacional”, no próximo 
Boletim, pois, certamente a professora Liliana H. Weller nos trará as 
novidades deste evento tradicional do Rio de Janeiro, que, este ano, apre-

senta mais de 500 expositores de vários países e estado brasileiros, estando 
prevista a visita de centenas de milhares de pessoas.

Para quem não sabe, o evento, realizado desde 1961, constitui-se 
a principal fonte de renda do Banco da Providência, para manter os 
trabalhos de promoção humana realizados junto às pessoas vítimas 
de extrema pobreza. 

A comemoração dos 50 anos da TTT

O Parque Hotel Santa Amália, em Vassouras, foi o local dos 
festejos comemorativos das 50 viagens já realizadas pela TTT, 
com a presença de mais de 100 participantes, inclusive um grande 
número de aspianos; foi bem lembrada a primeira viagem feita em 
Buenos Aires, com a presença de apenas 9 pessoas, homenageadas 
na oportunidade.

Os festejos foram muito animados, destacando o constante bom 
humor dos participantes, as refeições sempre saborosas, o ambiente 
muito bem decorado, os bailes elegantes e animados, a gincana alegre 
e participativa etc.

Que outros aniversários sejam realizados, para alegria de todos.

Conjunto de Música Antiga da UFF e o Coro Jovem

Aguardem, no próximo Boletim, notícias do Sarau Vespertino de 
novembro programado para o dia 24/11, após, portanto, o fechamento 
da edição deste número.

  Notas e Comentàrios   Notas e Comentários
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GUERRA FRIA: O MUNDO BIPOLAR  
Origens, Desenvolvimento e Queda 
(Vinte Anos Depois) Ralph Miguel Zerkowski

Oriundo da Faculdade de Economia, o Prof. Ralph é aspiano  
e colaborador do ASPI-UFF Notícias.

Artigo Artigo  Artigo

V.  Últimas Reflexões – Vinte Anos Depois (final)
Um observador postado nos anos 50, 60 e 70, se lhe con-

tassem o que acontecera em final dos anos 80 e início dos 90, 
diria certamente que parecia uma boa peça de ficção original e 
muito bem-bolada. Aquilo que o anglo-saxão denominaria de 
wishfulthinking. De fato, os analistas da cena, apesar de todas 
as crises, invasões, mortes, restrições políticas, problemas estru-
turais econômicos, consideravam o status-quo como definido.1 
Países da Europa Central faziam parte de uma forma ou de 
outra de organismos internacionais. A própria União Soviética 
também estava inserida em organismos internacionais. Havia 
empréstimos concedidos por órgãos internacionais. Havia apro-
priação parcial de tecnologia americana e europeia ocidental. 
O comércio tinha prosperado, e mesmo o turismo, ao menos 
do lado ocidental, era um fato. Enfim, “a cortina de ferro”, de 
algum modo, tinha deixado de existir. No lado Ocidental, o 
mundo tinha se acostumado à existência destes dois blocos. 
A “Coexistência Pacífica” foi uma motivação para aumentar 
a eficiência dos dois sistemas e principalmente para engendrar 
uma corrida – quem dava maiores padrões de vida aos seus ci-
dadãos. Claro, havia correntes que não se conformavam com a 
existência do comunismo. Consideravam-no de qualquer modo 
totalitário, como foram o nazismo e o fascismo.2

Um importante aspecto é que o comunismo baseava-se 
numa doutrina econômica política e social bastante importante 
idealizada por Marx.3 Não era apenas uma doutrina autoritária, 
tipo fascismo, de caráter semicapitalista; implicava a socializa-
ção dos meios de produção, numa planificação central rígida e 
controles eletrônicos sofisticados. Era diametralmente oposto 
ao capitalismo, implicando uma revolução permanente. Uma 
vez esta instalada sugeria, uma perenidade.

Basicamente a Planificação Econômica consistia num vasto 
quadro denominado “Balanço de Materiais”, que coordenava 
fatores de produção, insumos e produtos finais.

Este mecanismo deveria substituir o mercado, o ajuste entre 
a oferta global e a demanda global seria feito “ex-ante” e não 
“ex-post”, como acontece nas economias capitalistas. O resultado 
era um desencontro entre o que era planejado e aquilo que era  
 

1 Os currículos dos cursos de Economia tinham consagrado universalmente a 
disciplina de “Sistemas Econômicos Comparados”. Os livros-texto a ela referidos, 
na parte final prospectiva, afirmavam que os sistemas estavam caminhando para uma 
espécie de síntese que provavelmente desembocaria num sistema misto. 
2 Ver Ernst Nolte La Guerra Civil Europea 1917-1945 –  Nacional Socialismo y 
Bolchevismo. México, 1994. Nolte considera as origens e a base tanto do nazismo 
quanto do comunismo idênticas. Faziam parte de uma guerra civil. Muitos assim 
pensavam.
3 É um erro considerar o marxismo como uma doutrina trivial. Tem, na verdade, um 
caráter mais profundo. Ver: J.A.Schumpter Capitalism Socialism and Democracy. 
London, 1954. Raymond Aron L’Opium des Intellectuels, Paris, 1955. Schumpeter, 
no Cap. XXIX Marcha para o Socialismo considera viável economicamente o 
Socialismo. Já a visualização de Aron é a de que o Comunismo é, sobretudo, uma 
religião. Neste sentido, contestava Marx, que considerava exatamente a Religião o  
“ópio do povo”.

 

efetivamente realizado, resultando numa perene escassez.4 Tentou-
-se, então, em 1965, introduzir mecanismos de preços e o sistema 
de custos e lucros. As empresas eram cobradas por estes parâ-
metros, sem que abandonassem, todavia, a planificação. Apenas 
aos pequenos e médios negócios era permitido o livre mercado. 

O sistema atrasou enormemente a produção. Em outras pala-
vras, o Sistema Socialista conseguiu uma relativa eficiência na 
distribuição de serviços (educação e saúde), não logrando êxito 
na parte de suprimento de bens. Foi aí que o sistema quebrou.5

Como corolário geral considerando aspectos econômicos, 
políticos e sociais não deixa de ser surpreendente que, mesmo 
centros de estudo europeus e norte-americanos altamente espe-
cializados não acreditassem numa queda brusca e indolor como 
o processo que viria a acontecer.6 A rapidez e a facilidade da 
queda, parecendo mais um processo natural e esperado, é que 
espanta até hoje. A pergunta final que fica: Por que todos analis-
tas ocidentais erraram? Cox, especialista na matéria, depois de 
muito argumentar, chega a uma conclusão de certa forma triste: 
a de que agora, com a abertura de arquivos documentais e os 
fatos mais evidentes do próprio fim da guerra fria é que teremos 
condições de explicar totalmente o que aconteceu.7 Sem dúvida 
alguma, mostra, ainda, a relativa precariedade das próprias ciên-
cias sociais, sua incapacidade de prever fenômenos. Não deixa 
de ser impressionante que também até hoje haja indivíduos para 
os quais até agora o “Muro de Berlim” não tenha caído e que 
não realizaram a importância, a profundidade e a muito provável 
irreversibilidade deste processo. Ainda assim, é preciso dizer que 
o período da “Guerra Fria” foi extraordinário do ponto de vista 
histórico. O antagonismo obrigou os contendores a esforços ex-
traordinários. Uma briga girando em torno de eficiência inédita 
na história da humanidade. O capitalismo, por seu turno, embora 
mais eficiente, mas tendo que cuidar da sua agenda social, foi um 
fator muito importante e que deixa uma interrogação para o futuro. 
Na história da humanidade, certamente foi um fenômeno inédito, 
mas que, feliz ou infelizmente, não logrou êxito.

4 Eminente economista húngaro Janos Kornai chamava economia socialista de 
“economia da escassez”. O seu livro de memórias é um depoimento impressionante. 
By Force of Thought, Massachusetts, 2006. Cap.13.
5 Existe uma vasta bibliografia sobre a matéria. A mais abrangente e atualizada em 
um só livro é a de H.Stephen Gardner Comparative Economic Systems, Orlando, 
1988. Ver especialmente a parte V. Além do supra mencionado Kornai. Foram 
feitos esforços na década dos 50, 60 e 70 por economistas das economias centrais 
de transposição de instrumentos da economia ocidental para o campo socialista. 
Destacaram-se Oskar Lange (polonês) Teoria de Economia Política, Rio de Janeiro, 
1963. Também Wlodzimierz Brus – El funcionamento de la Economía Socialista, 
Barcelona, 1969,  também polonês e Branco Horvat, este, iugoslavo, autor de 
Teoria de la Planificación Económica, Barcelona, 1971. Economistas e engenheiros 
soviéticos dedicaram-se mais a modelos matemáticos aplicados à Economia. E.Varga 
talvez fosse uma exceção, bem como Ovsyi Liberman, autor da reforma que leva seu 
nome, já mencionada, e Leonid Kantarovjch, Prêmio Nobel 1975.
6 Centros de estudos situados em Berlim Ocidental ficariam surpresos com as 
deficiências do sistema produtivo da RDA. Era muito pior do que haviam imaginado.
7 Ver: Michael Cox, capítulo 7 – “The End of Cold War and why we Failed to Predict 
it”, coordenado por Allen Hunter Rethinking the Cold War; Philadelphia, 1988.
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Aniversariantes   Dezembro

 Debate DebateDebate

1	 Thales Ribeiro de Magalhães
2	 Sonia de Lima Cavalcanti
	 Dayse Maria de Azevedo Molinari
3	 Antônio Rodrigues de Freitas Júnior
4	 Mariney Klecz
	 Marly da Silva Santos
6	 Geraldo Chini
	 Leda de Oliveira Morteo
	 Maria Alice Bessa Lippmann
8	 Maria Lopes Bittencourt da Silva
10	 Adelmo Borges Brandão
	 Fátima Cunha Ferreira Pinto
11	 Antônio Álvaro da Cunha e Silva
	 Maria Candida de A. Domingues
12	 Adelheid Mason
	 Herta Laszlo

	 Luzia de Maria Rodrigues Reis
	 Laura Cavalcante Padilha
13	 Maria Nazareth dos Santos Sucupira
	 José Luís Reis Rosati
15	 Clecyldes Mendes Pereira
16	 Nelzir Trindade Reis
	 Lúcia Adriana Salgado Affonso Anhel
	 Francisco José dos Santos Ferraz
17	 Maria da Conceição Souza
19	 José Bullos Seba
20	 Myrtila Cavalcanti Pereira da Silva
	 Jurésia Mendonça de Souza
	 Maria Eny de Paula Bartholo
	 Léa Souza Della Nina
21	 Luiz de Gonzaga A. Baptista Pereira
	 Sonia Maria Ribeiro Valle Acioli

	 Maurício Rivera Monteiro
	 Maria Angelina do Valle
	 Amélia da Cunha Romeu
23	 Bernardette Bittencourt da Fonseca
24	 Maria Teresa Teixeira de Ávila
25	 Satiê Mizubuti
27	 Theomir Freire Jones Debellian
	 Helena Maria Osório Leão e Silva
	 Gilberto Marçano
	 Haydée Serrão Lanzillotti
	 Maria José Lima de Jorge
28	 Lúcia Helena de Oliveira Vianna
29	 Maria Ângela Magalhães de Oliveira
30	 Norma Villa Éboli
	 Jésus de Alvarenga Bastos

Numerosas obras de Chiquinha Gonzaga, enfim,  
à disposição de seus admiradores

Aos caros aniversariantes, nosso desejo de Sonhos e Realidades.  
 Feliz Aniversário  e um Natal Venturoso!

Ceres Marques de Moraes
Coordenadora de Assuntos Culturais e responsável pelo ASPI-UFF Notícias

A grande imprensa começou a divulgar, em outubro 
passado, uma excelente notícia, relacionada com a difusão 
da Música Popular Brasileira conhecida de muitos amantes 
das artes desde os séculos XIX e XX. Mais de 300 parti-
turas de valsas, polcas e canções da compositora e regente 
brasileira Chiquinha Gonzaga (1847-1935) podem ser, 
agora, “baixadas” de graça, do site www.chiquinhagonzaga.
com (Folha de S. Paulo, 19 de outubro de 2011; Ilustrada/
música, E5).

A compositora era carioca e ficou conhecida por 
ter inaugurado o cancioneiro brasileiro de Carnaval de 
sua terra, com a marcha-rancho “Ó Abre-Alas” (1899).  
É também de sua autoria a famosa revista “Forrobodó” e 
o “Corta-Jaca”.

O valor de seu trabalho foi mencionado por diversos 
grandes músicos que se dedicaram também à História 
da Música Popular Brasileira, como Renato de Almeida, 
Ernesto Nazareth, Joaquim Antônio da Silva Calado e 
outros. Renato de Almeida louvou-lhe a malícia, a alegria, 
a languidez e encanto de suas composições: “Se lhe falta-
vam qualidades técnicas de um Calado e sobretudo de um 
Nazareth, sobravam-lhe melodia quente e ritmo buliçoso 
com que traduzia a música boêmia da terra”.

Muitas são as obras nacionais e estrangeiras que fazem refe-
rência às criações de Chiquinha Gonzaga, como as menciona-

das por Vasco Mariz, no Dicionário Bio-Bibliográfico Musical,  
p. 101, editado em 1948 pela Livraria Kosmos Editora (Rio 
de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre).

O site acima referido representa um salto no número de 
partituras disponíveis da autora. “Hoje há 12 músicas dela 
editadas comercialmente”, contabiliza o pianista Wandrei 
Braga, responsável pelo atual projeto sobre a compositora, 
ao lado de Alexandre Dias. O trabalho agora divulgado 
é concentrado na produção para piano solo e para voz; 
ficou de fora a música dos mais de 80 espetáculos teatrais, 
que deve ser contemplada em eventual desdobramento do 
atual projeto.

A notícia referida nos provocou reflexões: 1) A ela-
boração de partituras musicais sempre exigiu, durante a 
evolução dos tempos, um trabalho especializado, executa-
do por muito tempo manualmente; 2) A tecnologia legou 
aos músicos procedimentos que tornaram gradativamente 
a produção de partituras e de suas cópias cada vez mais 
simples e a divulgação da cultura de cada povo mais pos-
sível. É o que deve acontecer com as 300 “novas” músicas 
de Chiquinha; 3) Há, ainda, as manifestações musicais de 
diversos povos que se transmitiam oralmente, que hoje 
também são beneficiadas pela tecnologia, através do uso 
de equipamentos eletrônicos usados simultaneamente ou 

não com os tradicionais. 


